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i.° de Dezembro de 16̂ 0
Faz á m a n h ã  279 an o s  

q u e  q u a re n ta  fidalgos p o r ­
tuguezes , reun idos no pa- 
lacio dos C ondes  de A lm a­
da, em  Lisbôa, re so lv e ra m  
lib e r ta r  P o r tu g a l  d o  jugo. 
espanhol.

D u ra n te  sessenta  anos  
êsse te rr ive l dom in io , d u ­
ra n te  o q u a l  o s  Filipes, e- 
ze rceram  toda  a qua lidade  
de p re ssão  sobre  P o r tu g a l ,  
tendo  como. agentes, a du- 
q u eza  de Mantu-a e o  fami- 

. g e rad o .M ig u e l  de  V ascon­
celos. S o u b e ram  os  fidal­
g o s  p o r tu g u e z e s  d e  1640 
re d im ir  os e rros  dos  fidal­
g o s  de 158o, pois não  tive­
r a m  estes fidalgos pejo em  
v en d er  a  P á tr ia  aos e sp a ­
nhóis , recebendo das m ãos  
do. band ido  C r is to v a m  de 
M oura ,  cédulas que  se r iam  
depois trocadas  p o r  duro>s,. 
logo  que  as  fo rta lezas  do. 
re ino  fossem en tre g u e s  á 
E spanha , para ,ass im  o des­
pótico  D uque d ’Alba m ais 
liv rem ente  e n t ra r  em  P o r­
tu g a l .  Se os fidalgos d ’es­
se tem po , procedessem  co­
m o  p ro ced e ram  os fidalgos 
de 1640, ta lvez  o Vale d vA l- 
c a n t a 'a  se tra n s fo rm a sse  
n ’out.ra A lju b a rro ta ,  ap e ­
s a r  d o  desas tre  d "Alcácer 
Kibir. M as P o r tu g a l  em  
i 53a  não  teve u m  ho m em  
de e n v e rg a d u ra  que  se  co­
locasse á  fren te  do  paiz, 
a r r a s ta n d o  com sigo  as 
m ultidões  p a ra  se  im p o r  
ao  ju g o  castelhano,, com© 
sucedera  n"o u tra s  épocas. 
D. A ntonio , P rior d©. G ra ­
to, filho b as ta rd o  do InfàBr 
te D. Luiz, um  dos prdtea^ 
cerr.es ao t ro n o  p o r tu g u e z  
pela  morte, do inquisidor, 
o C a rd e a l  D. Henrique,, 
com  p anhado  p o r  alguns; fi­
da lgos  que  se n ão  vende­
ra m  á Espanha, e n t re  eles 
D. M anuel de  P o rtuga l ',  fí- 
lho do C onde  d e  Vimioso, 
te n ío u ,  em  S an ta rém , oi>- 
g a n isa r  um  ezército. Mas,, 
dev ido  ás pou.cas. s im pa tia s  
com  que con tava ,  fez-se a- 
c la m a r  rei de P o r tu g a l  por 
m : ia  duzia  de soldados 
com  os quais  veio p a ra  Lis­
bôa, p a ra  assim, defender a 
cap .ta l  do reino. Fraca foi

a  defeza im posta  ás hos tes  
do  d uque  d ’A lba, D . A n to  
nio n ã o  e ra  o h o m e m  p a ra  
a r r a s ta r  a nação ; faltou-lhe 
u m  D. N unes A lvares  Pe­
re ira ,  fa ltou -lhe  a  A ia d o s  
Na m o rad o s ,  fa l ta ram -lhe  
o s  g u e r re i ro s  que  ac o m p a ­
n h a r a m  © M estre  d ’Aviz, 
e p a ra  m a io r  desg raça ,  a  
p ró p ria  esq u ad ra ,  u m  dos 
pon tos  d 'apo io  do V ale  
d ”A k a n ta r a  se t inha  v e n ­
d ido  aos. espanhoes; e, a s ­
s im , se to rn o u  facil ao  D u ­
que  d ’A lba  to m a r  Lisbôa,. 
e porquê? p o íq u e  os v en ­
d ilhões e os tra id o res  for 
ram  m uitos ,  sendo o  p r in ­
cipal o, rei, o  C a rd e a l  D. 
H enrique que, nas  cortes. 
d ’ALrneirim, não  teve. du--. 
vida em, reconhecer o re i  
caste lhanoicom o s e u  suces­
sor a p esa r  da g u e r ra ,  feita, 
po r  Febo.Moniz,.único pon- 
tu g u ez  q.ue se lev an to u  pa ­
ra  p ro te s ta r  c o n tra  o  u s u r ­
pador,. O s  v in te  e oito,a nos 
q u e  se* seg u iram  a  1640,. 
d em o n s tra ram , á  Espanha 
que os. p o r tu g u e z e s  que  se 
não vendem , são  d u ro s .d e  
roer..

J; Castelo*.

%ida P u liíie»
Em sessão eonjitnta, as comis- 

‘sões políticas, do P. R  P. Desta 
cVila, em conformidade das indi­
cações do. Directorio, respectivo, 
deliberaram nealisar- ao dia 1.4 
do, pr,ócimo. mez/ dg, Dezeu h/o, 
•ag, eleiçõos. da Comissão Mimici, 
•pali e, das oomissões. paroquiais 
.ds Canha, e d!êsta vila.

A n í o n í o  A l a r i a  d a  S i l v a
Este\e no passado, domingo, 

n.’esta vila,, o ilustre republicano 
sr. Antqnio. MíU\ia da.Silva, mme- 
bro do- Dinectorio do Partido. Re­
publicano Portuguez e deptU-ado 
da, nação. 5

«Júri com ercial
Em 25 do corrente foi aleito 

para o ano de l$ 2 0 ,.o seguinte 
jfíri comerei ah; Abeí Jíistiniarvo 
Ventura, Antonio Garlos das Bar­
reiras Sobrinho, Antonio Leite, 
Cinlio Rosa Carneiro. Julio Pe­
reira Nepomuçeno, Manuel Ta­
vares Paulada, Jsosé Gerva-sio 
Marques, Francisco da Costa 
Moura, Jacinto Augusto Tava­
res Ramalho, Diogo Rodrigues 
Mendonça, Miguel de Sousa Ra­

ma, José Leonardo da Silva, Jo,- 
sé Maria Bastos Panelas, Anto­
nio Luiz Salgado, Joaquim Du­
arte Pereira Rato, Francisco da 
Costa Rodrigues, Antonio Mar­
ques da Bernardina e José An­
tonio Faria, de Ald.ega.lega; Ma­
nuel Antonio da Silva, da Moita; 
José Martinho Nunes, de Alco 
chete; Sebastião dos Santos Ju 
lio, de Alhos Vedros.
A  f r a t e r n i d a d e . . . .  b o l -  

c h c v i s t a .
De 0  Porvir:-
Quinhentas, esposas de outros 

tantos oficiais, que abamdona- 
ram o ezército bolchevista. fo­
cam ftwiladas, em Petrogrado, 
certamente em nome d’aquela 
santa fraternidade que reina em 
toda a Russia graças ao dominio 
da, caiila que tem por chefe má­
ximo um tal Trotzky, encarna­
ção viva da perveisidade humana

O que não quer dizer que a in- 
famia do botchevismo. deixe de 
ter os seus adeptos- Desde que 
ha filhas qjie agridem e matam 
o.s pais, e pais que vendem e 
deshonram as filhas, não é de 
ax„tranha-r qwe ezista quem aplati- 

>da que se fuzilem eua massa,,mu­
lheres inocentes, que- aupea viu 
,ngm conheceu..

As. d o r e s  d o  I S l i c u m a -
1 iS HlO ■ de.sapareceip rapidamen­
te, dando fricções com o Balgamo 
Analgésico,, Activ: Bisnaga 0 q ,  
«Sanitas»;—T:. do Carmo, 1—Lis 
bôa.

V,.- E^.a' faz mal as.suag di 
gestões?: Fica,, depois das refei 
ç.Õ.es com o estamago cheio e 
Jcona afrontamentos?-Pois tome 
uma a duas colheres de chá de 
Digestina Triplice^ Activ». no.meio 
de cada refeissão. e. passará a 
fazer, as digestões .perfeitamente

Pedir instruções gratis á «Sa- 
ai.tas»—T. do Carmo,, 1»—Lisbôa,
E z a m e

No dia 2.2 do corrente fez-e- 
zatEe em Lisbôa de telegratia.ga- 
ra. o l«gaj> de- p cepos ta, da. chefe 
da.estação d’esta vila e,- concor­
rendo a.o lugar de. aj,udante, fi 
cou aprovada, a ex."'1* sr,a D. Ma­
ria Joaquina Tavares, filha do co­
merciante d’esta vila, sr. João 
Casimiro Tavares.

As n s^as saudaçõ s.
iV o v o  c o r n e i a

As gazetas trazem-nos a no 
va.de que mu. Alexandre Schau- 
masse dgscobriu, doi Obsei vato- 
rjo de Nice, em, fins de outubro 
últinvv um' “ ovo cometa,. E ’ de. 
magnitude 12 e está situado ao 
norte da constelação Yirgú.

O r d e n s  d e  s u a  s a u t i d a d e
Publicou- ha dias «O Seculo». 

um telegrama vindo dg Roma, 
no qual, explicava que o. Papa 
ordenara que fosse prohibida a 
entrada nâs.igrejas.ás damas que 
uzassem. as saias tnuito altas e 
os. decotes ezagerados.

Tern muita ratfào o Papa . . . 
Os santinhos podem tentar.-se

com a frescura das damas e is­
to seria uma desmoFalisação pa- 
rá a igreja. Para com os padres 
não ha novidade porque estes 
nunca pecam . . .

0  m e l h o r  .
... . remineraJisador do organis­

mo é a Calcina Triplice «A c tiw .
As crianças tomam-a com pra- 

s-er, po,r o seu gósto ser muito 
agrada veP.

V. Ex.a é fraeo?/ Os seus pe^ 
quenos tiveram uma dentição 
tardia? Não são suficientemente, 
fortes?—Pois dê-lhes a Calcina 
Triplice e verá, em alguns mezes, 
m.odificar-se o seu organi,smo.

Os anémicos devem preferir 
^  Calcina Triplice eom Eerro or­
gânico.

AS HEMORRÓIDAS desa-
1 arecem por completo com a Au- 
ti-Hemorroidina.

Pedir instruções gratuitas á 
«Sauitas» T. da Carmo, 1^-Lis- 
bôa.

C o m e r c i a n t e s  c a s t i g a d o s
0  «Diario de Noticias» de ha 

dias pubílca um telegrama de 
-Saint-Malo-. Gomunicaado, que o 
tribunal, cofrecional condenára 
um comerciante em trez mezas 
ale prisão, e G.QO fratj,qos de mui: 
;(;a ,p.Qn ilicitamente elev^ç os pr.e- 
,.ços dos géneros alimentícios. O.ii- 
t:;os comerciantes, por igual cri- 
mp, sofrem condenações que vão 
de 1:500 de 5:000 francos de 
multa e dois mezes de prisão.
’ Em Portugal, pois, tQrnam-se 
impossiveis tais leis . , .  por falta 
de prisões.

M e l h o r a m e n t o s  u o  c o n ­
c e l h o .
A’l :m do qne a êste respeito 

jiniPi dito sabemos que a CanJja 
foi na semana, úUima, o enge 
nheiro chefe dos serviços telegrá- 
Jicos e telefonicos do Distrito de 
Lisbôa, organ-i.sar a planta, oiça 
mento e estudos para a criação 
e instalação d’nma,estação telefo 
,niça ou telegráfica n’aquela vila. 
As comissões políticâs-locais não 
descuram o progresso do seu con­
celho, tendo enuontrido nas re­
giões superiores e muito especial­
mente no , ilustre chefe do gabi 
nete do sr, Ministro do Fomen­
to, Coronel, Ramos da Costa, o 
mais valioso auçilio na. consect- 

'ção dós melhoramentos que sâo,, 
imprescindíveis para o bom no­
me de Aldegalega,.

D e s a s t r e  u o  t r a b a l h o
Ante-ontem, pelas 15 horas, 

na fábrica de cortiça do sr. Cres- 
w.eU, a operaria Maria José Ro­
drigues, filha de Er-ancisco Ro­
drigues Tibum, esmagou n’um 
engenho a. mão direita. A infeliz 
foi remetida ao hospital de S. 
José on.de se encontra em trata­
mento.
l > i z c m  a s  m á s  l í n g u a s

Que os sidonistas e os monár­
quicos preparam, a toda a pres- 
Sã, np\& revoluçãíi para melhor

poderem engulír os unionistas. 
Não póde ser, porque no con­
gresso d’esse partido provou-se 
quanto estavam amiguinhos. Até 
hotive quem pedisse a expulsão 
dos sidonistas e dos monárquicos.
« J u l g a m e n t o

Acusado da prática de factos 
ofensivos da consideração devi­
da ao Sr. Administrador do con­
selho foi, na quinta feira última, 
julgado em processo da policia 
correcional, José Antonio Paula­
da, sapateiro, d’esta vila, o qual 
foi dondenado em quarenta dias 
de prisão correcional & vinte/dias- 
de multa a dez centavos*
1.° de D ezem bro

Passa, ámanhã mais um ani­
versario da libertação de Portu­
gal do jugo espanhol, êsse do­
mínio de opressão e-de dôr a que 
a nossa pátria esteve, sujeita du­
rante tristíssimos- sessenta anos, 
de 1580 a 1640.
-Recomendação, incrgica.

O sr. presidente do ministério» 
dirigiu a todos os governadores 
civis uma circular recomen­
dando a maior inergia contra os 
açambareadores. Sempre que as 
autoridades administrativa» veri­
fiquem o açambarcament.o iera"P 
os géperos requesitados e vendi- . 
/.dos ao público p,elo preço corren­
te no mercado e os açambarca.- 
dores serão presos sejam quais- 
forem os motivos que aleguei».

Esta medfda do sr. presidente 
do ministério, que certamei^ 
te será; ezecutada intransigente»- 
mente,_ embora , com . todflis. as 
cautelas, par^ q\ie não se dêem 
abusos,, merece todas as simpati­
as. Ha d.e contribuir certamente 
para pôr termo a especulações 
indecorgsasj1 que se t.em„. feitp, 
çom prejuizo dp públjco.
O b i t o

Faleceu na serbana passada^ 
n’esta vila o Sr. Antonio da Vek 
'ga Marques*

W  v io la

Quando sa ir  te deixarei " 
Toda a vida do meu ser;- 
Quero que o mundo saiba . 
Que sem ti não posso viver

■— W —

p e n s a m e n t o

Nem mesmo o filho mais terno e* 
mais, afectuoso restitue a, seus pais, e - 
sobretudo fi sua mãe um ppr cetiitç-dò. -, 
quanto recebe d’eles.

N o ta  s e m a n a l

Uma senhora, que recebera da n a -. 
lurem, os dons da; formosura, mas 
nao os do espimtoy. queixou-se a urna 
outra de que se, via constaiftemeuís 
perseguida e atormentada pelos seus 
adoradores.

- A  h! não lhe ha de ser dificiUivra. - 
se desses importunos, respond eiiesia 
última; converse, com eles . • ■
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A v i s o  i m p o r t a n t e
No dia 2 do corrente, recome­

çou a I. M. P. em todo o paiz, 
para o que se afixaram editais e 
publicaram convocações na im­
prensa, tendo estas sido repetidas 
diferentes vezes. Apesar d’isso, 
ha muitos mancebos refractários 
a esta instrução que é ministra 
da aos domingos até á data da 
incorporação nas fileiras. Pela 
falta de apresentação dos mance­
bos de 17, 18 e 19 anos são res­
ponsáveis os pais, tutores ou pa­
trões.

Não se tendo, pois, apresen­
tado até a maior parte dos indi- 
vidnos qne estão na idade de re­
ceber esta instrução a que a lei 
obriga, vão ser adoptados os 
meios coercivos contra os refra- 
ctarios, isto é, a multa ou a pri­
são durante 7 dias, conforme o 
disposto na lei 623.

k A s  d i a r r h é l a s  d a s  c r i ­
a n ç a s  e as perturbações da di­
gestão, curam-se, tomando trez 
comprimidos de Lactosimbiosina 
por dia.

Os linfáticos e escrofulosos 
devem 'preferir a Calcina Tripli­
ce com Iodo Orgânico.

Os que estiverem muito fra­
cos, .com tendencia para a tuber- 
culose ou filhos de tuberculosos, 
devem preferir a Calciná Tripli- 
ce com Ârrhenal-

AS ANEMICAS E CORO- 
TIGAS. Com faltas de menstrua­
ção, tornam-se rosadas e sauda- 
veis, tomando a Anienorrheina.

Pedir instruções gratuitas á 
«SANITAS» T. do Carmo, 1— 
Lisbôa.
R e n o v a ç ã o  d e  C o m i s ­

s õ e s  P a r t i d a r i a s .
Tendo o congresso do* P. R  

P. na sessãs de 27 de Outubro, 
resolvido que se proceda a elei­
ções gerais para renovação das 
comissões politicas com excçção 
das que tenham sido eleitas e 
reconhecidas nos últimos seis 
mezes. O Directorio convida os 
presidentes das comissões muni 
cipais e paroquiais a fixarem a 
data do acto eleitoral, Revendo 
observar se as seguintes dispo­
sições da lei organica. Art. ;23.°
— As comissões municipais q pa­
roquiais são eleitas por sufrágio 
directo dos eleitores republica­
nos àas respectivas circunscrições, 
inscritos nos cadastros partidarios 
pelo menos com uma anteceden- 
cia de trez mezes. § unico —Os 
candidatos devem residir nas res: 
pectivas circunscrições.

Art. 24.p-^Os presidentes das 
comissões cessantes farão a con 
vocação dos eleitores, designan- 

. do o dia, a hora e o local da 
eleição, com antecedencia de dez 
dias, pelo menos. § unico.-—Se 
os presidentes, ou quem suas ve­
zes fizer, não cumprirem êste 
preceito, serão os 'eleitores: con­
vocados pelo Directorio para a 
eleiçãp. ílas comissões municipais, 
e pelas comissões municipais pa­
ra a eleição das respectivas co­
missões jaroquiais. Art. 25 o — O 
reconhecimento' ' das ComJssÕès 
eleitas e a sua inscrição no re­
gisto partidario serão feitas pelo 
Directorio èm fácé do aétoj elei­
toral. § unico.,—--As reclamações,; 
protestos relativos a actos eleito­
rais com os processos devida­
mente organizados serão resol­
vidos pelo Directorio, ouvido o 
Conselho Arbitrai.

O Directorio lembra a conve­
niência de em cada concelho se 
proceder simultaneamente á elei­
ção das comisiÕes municipais e 
paroquiais.

Lisbôa. 20 de Novembro de 
1919—A Ccmissão Ezecutiva: 

Barbosa de Magalhães, .1 M.

Nunes Loureiro , Mariana M ar­
tins.

Os gazes do estom ago
C in testin o s  desaparecem to­
mando o Carvão Sanitas.

Pedir instruções á «Sanitas», 
T. do Carmo, 1—Lisbôa.

-—V. Ex.® sente-se fraco? Tem 
falta de apet'te? Sente poupa dis­
posição para o trabalho? Pois to­
me 20 gôtas de D inam ina  a cada 
refeição e sentir-se-ha completa­
mente curado.—«Sanitas», T. do 
Carmo, 1—Lisbôa.

CA RTEIRA  ELEGANTE
Fazem anos:
Na quarta feira a menina Au 

relia Augusta Gregorio, filhinha 
do nosso amigo e correligionário 
José Joaquim Gregorio.

—Na quinta feira o Sr. Anto­
nio Julio Serrano da Silva.

As nossas felicitações.

A N Ú N C IO S

P a v õ e s .  H a ,  p a r a
v e n d e r ,  d o i s  c a s a i s  d e  p a ­
v õ e s .  Q u e m  p r e t e n d e r  d i  
r i j a - s e  á  r u a  T e o f i l o  B r a  
g a ,  23— A l d e g a l e g a .

P r e d  Í O o  V e n d e - s e ,  
p r o p r i o  p a r a  c h a c i n a ,  a  a n ­
t i g a  c a s a  d e  A n t o n i o  d ’0 - 
l i v e i r a  F i a l h o ,  B e c o  d o  F o r ­
t e ,  i o  e  i o ,  e  r u a  A g o s t i ­
n h o  F o r t e s ,  i o  e  i o ,  T r a -  
t a - s e  c o m  A n t o n i o  L u i z  
G o u v e i a ,  L .  d a  C a l ç a d a -  
A l d e g a l e g a .

0
MEDICINA FAMILIAR

COORDENACÃO DE
J o ã o  d a  S o l e d a d e  M o r a i s

Um volume com perto de 3po 
páginas

3 0  c e n t a v o s
Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO; Licor depurativò ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu émprêgò, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e s«ú emr 
prçgp, leite e lambedores peitóraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo 
rifico, banhos frígidos, lavagens, fri 
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra á 
epilç.psía, dôres de cabeça, icterícia,
diãrréiàj astma, fealuços,* iúctíràodos 
ria bexiga, gangrena, énvenênarriento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
géns, unheiro, panarício, antraz, fe­
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, c.ólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvid.os. fossas nasaes, 
bôca, dentes,, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
paróti-das, .moléstias no peitoj cora­
ção, pulmão, figadp, estômago, ven­
tre, remedio contra a solitária, cóli­
ca, iópicoi de ação diurética, molés­
tias nas viás supériores e suas depen­
das, via posterio.r; vía anterior, intu 
mescencSa testicular, hernia, moles' 
tias venéreas, gonorréia, blenorréia; 
blenorragia, cubóes, moléstias ■ nas, 
extremidades das pernas e braços, 
frátúrâs, torceduras, reumatisitio/gô- 
ta. ciática, varizes, calos, pés; sujos, 
cravos; morfeia,' bexigas, tinha, eri­
sipela, feridas, tumores, úlcpraà. fe 
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano; kisto. 
cachexià e rachitis, nevralgias, insó­
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofohía.

Henrique Bregante Torres
EDITOR

R. de S. Bento, 279 
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( l . a publicação)

P e l o  j u i z o  d e  d i r e i t o  d a  
c o m a r c a  d e  B r a g a  e  c a r ­
t o r i o  d o  s e x t o  o f i c i o  c o r ­
r e m  s e u s  t e r m o s  u m a  á ç ã o  
d e  h a b i l i t a ç ã o  r e q u e r i d a  
p o r  D .  M a r i a  d o s  D e z a m -  
p a r a d o s  d e  S o u z a  G u i m a ­
r ã e s  e  i r m ã  D .  M a r i a  A d e -  
í a i d e  d e  S o u z a  G u i m a r ã e s ,  
s o l t e i r a s ,  m a i o r e s ,  p r o p r i e -  
t a r i a s ,  m o r a d o r a s  n a  Q u i n ­
t a  d a  O r t i g u e i r a ,  f r e g u e z i a  
d e  P a l m e i r a ,  d a  d i t a  c o ­
m a r c a  d e  B r a g a ,  c o n t r a  o  
M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  e  i n t e ­
r e s s a d o s  i n c e r t o s ,  a f i m  d e  
s e  h a b i l i t a r e m  c o m o  ú n i ­
c a s  e  u n i v e r s a e s  h e r d e i r a s  
d e  s e u  s o b r i n h o  o  d o u t o r  
A l b e r t o  J o r g e  G u i m a r ã e s ,  
s o l t e i r o ,  m a i o r ,  m é d i c o ,  
n a t u r a l  d a  f r e g u e z i a  d e  S .  
J o ã o  d o  S o u t o ,  d a  c i d a d e  
d e  B r a g a  e  q u e  m o r o u  
e m  A l h o s  V e d r o s ,  f a l e c i d o  
a b - i n t e s . t a t o ,  s e m  a s c e n ­
d e n t e s  n e m  d e s c e n d e n t e s ,  
n o  e s t a d o  d e  s o l t e i r o ,  e m  
2 0  d e  a g o s t o  ú l t i m o ;  e ,  a s ­
s i m  j u l g a d a s ,  h a v e r e m  a  
s u a  h e r a n ç a  d a  q u a l ,  a l é m  
d o u t r o s  b e n s  e  v a l o r e s ,  
f a z e m  p a r t e  o  d e p ó s i t o  
n ú m e r o  d e z o i t o  m i l  e  c i n ­
c o e n t a  e  s e t e  a  f o l h a s  c e n ­
t o  e  s e t e n t a  e  t r e z  d o  l i ­
v r o  s e t e n t a  d a  C a i x a  E c o ­
n ó m i c a  P o r t u g u e z a  ( f i l i a l  
d o  P o r t o )  n o  m o n t a n t e  d e  
t r e z  m i l  t r e z e n t o s  e  u m  
e s c u d o s  e  s e t e n t a  e  t r e z  
c e n t a v o s  e  d e z e s e i s  e s c u ­
d o s  e  s e t e n t a  e  u m  c e n t a ­
v o s  d e  j u r o s  v e n c i d o s  a t é  
á  m o r t e  d o  d e p o s i t a n t e ,  e  
o  d e p ó s i t o  n ú m e r o  n o V e n -  
t a  e  t r e z  m i l  o i t o c e n t o s  e  
d e z e s e t e  d a  C a i x a  E c o n o -  
m i c a  d o  M o n t e  P i o  G e r a l  
n o  m o n t a n t e  d e  t r e z e n t o s  
n o v e n t a  e  n o v e  e s c u d o s  e  
s e t e n t a  c e n t a v o s  e  d o i s  e s ­
c u d o s  e  s e t e n t a  e  c i n c o  
c e n t a v o s  d e  j u r o s ,  i g u a l ­
m e n t e  v e n c i d o s .

N a  r e f e r i d a  á ç ã o  c o r r e m  
é d i t o s  d e  t r i n t a  d i a s ,  a  
c o n t a r  d a  s e g u n d a  e  ú l t i ­
m a  p u b l i c a ç ã o  d o  s e g u n d o  
a n ú n c i o ,  c i t a n d o  o s  i n t e ­
r e s s a d o s  i n c e r t o s  p a r a ,  n a  
s e g u n d a  a u d i ê n c i a ,  p o s t e ­
r i o r  à q u e l e  ' p r a z o  v e r e m  
a c u s a r  á  c i t a ç ã o  e ,  a h i ,  
m a r c a r - s e - l h e s ,  o  p r a z o  d e  
t r e z  a u d i ê n c i a s  p a r a  d e d u ­
z i r e m  o  q u e  t i v e r e n f  a 
o p ô r .

As audiências do  res­
pectivo ju izo , fazem-áe ás 
seg u n d as  e qu in tas  fe iras1 
ou no dia im ed ia to ,  sendo 
útil, q u a n d o  aque les  forem 
feriados sem  es ta rem  co m ­

p r e e n d i d o s  e m  f é r i a s ,  p e ­
l a s  d e z  h o r a s ,  n o  t r i b u n a l  
j u d i c i a l  s i t u a d o  á  P r a ç a  
T e l e s  e  A l m e i d a ,  d a  r e f e ­
r i d a  c i d a d e  d e  B r a g a .

A ld e ia  G a le g a  d o  R ib a ­
tejo , 2 0  d e  N o v e m b r o  de 
i (9 19-

O escrivão

Jo ã o  F r e d e r i c o  d e  B r i to  Fi­
g u e i rô a  Jun io r .

Verifiquei a ezátidão;

0  Juiz de Direito 

A n t o n i o  A l v e s  P i r e s

VEME-SE
U m a  m o r a d a  d e  c a s a s  

e m  a l t o s  e  b a i x o s  s i t a  n E  
P r a ç a  d a  R e p u b l i c a ,  c o m  
e n t r a d a  p e l a  m e s m a  P r a ­
ç a ,  n . os i 3 e  1 4 ,  e  p e l o  B e ­
c o  d o  F o r t e ,  n . °  1 9 .

T r a t a - s e  c o m  L a d i s l a u  
D u r ã o  d e  S á .

ÃNUNCW
A.  Com issão Executiva ba

ÍLamara M unic ipa l bo 

Concelho be Ãlbecjalega 

bo IRibatejo:

F a z  s a b e r  q u e  d e l i b e r o u  
p ô r  e m  a r r e m a t a ç ã o  e m  
h a s t a  p ú b l i c a  o s  s e g u i n t e s  
r e n d i m e n t o s :

I m p o s t o  e  f o r n e c i m e n t o s ;  
e  t r a b a l h o s :

I m p o s t o  s o b r e  o  v i n h o  
n e s t e  v i l a ;

I m p o s t o  s o b r e  a s  f a r i ­
n h a s  n e s t a  v i l a .

I d e m ,  i d e m  e m  S a r i l h o s  
G r a n d e s ;

I d e m  s o b r e  o  v i n h o  e  
c a r n e s  v e r p e s  e m  C a n h a ,  

I d e m ,  s o b r e  a s  c a r n e s  
d e  p o r c o  e  t o u c i n h o  n ’e s -  
t a  v i l a ;

I d e m ,  i d e m ,  i d e m  e  s o ­
b r e  a s  f a r i n h a s  e m  S a r i l h o s  
G r a n d e s ;

I d e m ,  i d e m ,  i d e m  e m  
C a n h a ;

R e n d i m e n t o  d o  g u i n d a s ­
t e  e  t e r r e n o s  a n e x o s  a o  
c a i s  n e s t a  v i l a ;

I d e m  d a  c a s a  d o  t a l h o  
n ’e s t a  v i l a ;

I d e m ,  i d e m  e m  C a n h a ,  
T r a b a l h o s  d e  c a l c e t a ­

m e n t o ;
F o r n e c i m e n t o  d e  m a t e ­

r i a i s  p a r a  o b r a s .
A  a r r e m a t a ç ã o  f a r - s e - h a  

n o  d o m i n g o ,  2 1  d e  D e z e m ­
b r o  p r ó c i m o ,  p e l a s  d o z e  
h o r a s ,  n a  s a l a  d o s  P a c o s  
d o  C o n c e l h o .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,
2 8  d e  N o v e m b r o  d e  1 9 1 9 .
0  Presidente da Comissão Eze­

cutiva:

Atcgiisto Guerreiro da Fonseca.

ALCOOL DE VINHO
R e c t i f i c a d o ,  d e  9 6  g r a u s  

g a r a n t i d o s .
F a b r i c a  d e

n e s t a  v i l a .

M a i s  n i n g u e m  d e  P o r t u ­
g a l  p o d e  g a r a n t i r  a o s  E x . mo8 
f r e g u e z e s  u m  a l c o o l  t ã o  
p u r o ,  i z e n t o  d e  ó l i o s  e  é t e ­
r e s  e  c o m  t ã o  a l t a  g r a d u a ­
ç ã o .  gg5

QUEREIS SER
G U A R D A  L I V R O S ?

Comprae 0 melhor método para 
o aprender

íffuia bo praticante b escritorio
POR
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Acaba de sahir o 2. MILHEIRO 
( vol. br., $5o (5oo)
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LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

80 , ,Rua do Alecrim, 82 
L I S S I O A

Kaèé Teobo^io ba S i lv a

C o m  f á b r i c a  d e  g a z o z a s  
e  p i r o l i t o s ,  s o d a - w a t e r ,  li ­
c o r e s ,  c r é m e s ,  e t c . ,  p e l o s  
s i s t e m a s  m a i s  m o d e r n o s  e  
a p e r f e i ç o a d o s .  S a t i s f a z - s e  
q u a l q u e r  p e d i d o ,  e n v i a n ­
d o - s e  a  r e m e s s a  a  c a s a  d o  
f r e g u e z ,  m e s m o  f ó r a  d a  s é ­

d e  d o  c o n c e l h o .

R U A  F O R M O S A  
A L D E G A L E G A

L A T I M  A
C o m p a n h ia  di  S e g u r o s  L u s o - f  lu m ím n s e

Jociebabe Ânbnimaí be Eçsponsalnlibabe Limitaba
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A que realisa to d as  as  op e raç õ es  em  seg u ro s  de in­
cêndio,' te rre s tres ,  roubos , assaltos, tu m u lto s ,  t r a n s ­
portes ,  v idros, cristais,- agríco la ,  pecuário , acidentes 
de tra b a lh o  e vida.

( a n f o v i s a r i o  . • •  Í . 5 0 0 : 0 0 0 ^ Ó 0
CAPITAL r i u i a i i i »  ..............  & 0 0 i 0 0 0 $ 0 0

r c a i i s a d o ..........  8 5 0 : 0 « © # ( 0 0

sÊDíK-fUAÇA dos 13, i.°— usboa
C o r r e s p o n d e n t e ‘ e m  A l d e g a l e g a J o a q u im  C a s te la


